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Conhecendo-SE para conservar-SE:  
prática educativa interdisciplinar  

entre Ciências e Redação
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Resumo:

O projeto foi posto em prática no ano de 2009, em uma escola da rede particular de 
ensino em Aracaju, Sergipe, com seis turmas dos sétimos anos. Teve como objetivo 
geral despertar nos estudantes a importância da conservação da cultura e, também, 
do conhecimento sadio da interação pessoal de cada um com: seu próprio corpo, seus 
colegas e o meio ambiente do Estado de Sergipe. Para atingir esse objetivo, o trabalho 
foi dividido em três etapas: levantamento bibliográfico e coleta de dados sobre os temas 
abordados; disponibilização das informações coletadas à disposição dos alunos durante 
as aulas das disciplinas de Ciências e Redação; verificação do aprendizado e sensibilização 
dos estudantes a partir do resgate do tema, mas desta vez com criações próprias deles. 
Observou-se que o andamento das atividades organizadas por um tema transversal 
facilitou o aprendizado através da motivação, melhorando a participação nas aulas e, 
consequentemente, o rendimento escolar. 
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Abstract:

The project was conducted in 2009, at a private school in Aracaju, Sergipe, with six groups 
of 7th grade students. The purpose was to foster in students the importance of culture 
conservation and healthy knowledge by the personal interaction of each one with his own 
body, with his colleagues and with the environment of the State of Sergipe. To achieve 
this goal, the work was divided into three stages: literature review and collection of data 
on the topics covered; availability of information collected available for the students 
during the classes of the disciplines of sciences and writing; checking students learning 
and awareness of the written theme, but this time dealing with their own creations. It 
was observed that the progress in the activities organized by a transversal theme facili-
tated learning through motivation, and improved class participation and consequently 
the performance in school.
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A utilização de projetos interdisciplinares para enriquecer o processo de ensino-
-aprendizagem é uma atitude motivadora tanto para educandos quanto para educadores. 
Desenvolver atividades, e reflexões sobre elas, expande o raciocínio, enquanto que a vincu-
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lação dos saberes gerais aos saberes locais, mais próximos dos estudantes, os auxiliam 
com uma aprendizagem significativa (AUSUBEL, 2003). 

A motivação é um fator interno que dá início, dirige e integra o comportamento de 
uma pessoa e seu efeito sobre a aprendizagem e desempenho é notório (MURRAY, 1965). 
Segundo alguns pesquisadores, a motivação é um dos fatores determinantes da forma 
como o indivíduo se comporta. Ela difere de outros fatores que também influenciam no 
comportamento como, experiências anteriores, a capacidade física e a situação/ambiente 
em que o aprendiz se encontra. 

Em sala de aula, cabe ao professor o papel de reconhecer, elogiar, tornar o momento 
da aprendizagem prazeroso para o aluno, motivando-o constantemente, garantindo, dessa 
forma, o sucesso do processo de ensino-aprendizagem. É igualmente papel do professor 
solucionar desafios como a indisciplina e o desinteresse dos alunos que surgem no dia a 
dia da sala de aula. Na tentativa de motivar os estudantes e de solucionar os desafios de 
sala de aula, a utilização de desenhos, jogos, encenações didáticas e mostra de exemplares 
de seres vivos demonstram ser técnicas simples, capazes de dinamizar as aulas e torná-las 
participativas. Tais técnicas podem ser utilizadas por todos os professores, inclusive de 
escolas públicas.

Motivar os alunos a participar ativamente no processo de ensino-aprendizagem, a 
ter interesse no aprender, com o auxílio de técnicas, instrumentos e vivências possíveis e 
cabíveis em cada momento pedagógico, um dos nossos maiores interesses. E, como Keller 
e Schoenfeld (1968) explicitaram, a motivação não é o único fator pelo qual o comporta-
mento humano adere a determinadas condutas diárias, como, por exemplo, o professor 
ensinar melhor por estar motivado. Todavia, reconhecer a importância da motivação e 
aumentar os estudos nessa área são medidas importantes para melhor entendermos o 
papel e o grau de atuação da motivação no espaço escolar.

Destarte, foi a motivação dos alunos dos sétimos anos a nossa meta para uma 
prática da aprendizagem mais prazerosa e enriquecedora, ao aliar os conhecimentos 
pessoais aos conteúdos de classe de cada disciplina envolvida. Assim, o título do projeto 
Conhecendo-SE para conservar-SE insinua que tratou tanto de assuntos de conhecimento 
e relações pessoais (uso do “se” como pronome reflexivo), quanto do ambiente do estado 
em que viviam os estudantes (uso do “SE” como sigla do estado de Sergipe).

A educação é um processo que ocorre diariamente com todos os seres vivos para 
torná-los aptos a se manterem vivos nas diversas situações existentes em suas vidas. O 
processo de ensino-aprendizagem mais que uma norma, é uma fração do modo de vida 
de todos. A educação está presente em toda parte e é desencadeada tanto por processos 
internos do indivíduo, como também por processos externos da comunidade onde ele 
vive (BRANDÃO, 1981).

Quando tratamos do ser humano, com todas as suas culturas diferenciadas, podemos 
observar que a educação é um dos meios que os homens e as mulheres têm para formar 
os tipos sociais desejados, dependendo da educação recebida e interiorizada pelos indi-
víduos (BOURDIEU, 1998). A educação é uma das principais ferramentas para manter 
a cultura vigente e até mesmo para modificá-la, quando desejado. É ela que dá suporte 
para a reprodução e o aprimoramento das normas, ideologias, comportamentos, regras 
sociais do trabalho e dos familiares (MORRISH, 1975). 

Em uma instituição de ensino formal, a qual surgiu a partir da divisão social do saber, 
o conhecimento é cronologicamente gradual e hierarquicamente estruturado, refletindo-

-se claramente a influência das leis sociais predominantes. Essa educação formal sucede a 
informal, sendo superior, não em termos subjetivos, mas objetivamente, de acordo com as 
exigências do meio social. É papel da educação adaptar o indivíduo para a sociedade, sendo 
assim, pode-se dizer que a educação formal é o exemplo mais completo desse fato, o que deixa 
clara a supremacia da coletividade (sociedade) sobre a individualidade (DURKHEIM, 1978).  
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Entretanto, isso não deve indicar que as individualidades devam ser suprimidas, mas sim 
respeitadas e compreendidas para uma melhor participação de cada aluno e professor no 
processo de ensino-aprendizagem.

Dentre as discussões que vêm ocorrendo na área da Educação está o aperfeiçoa-
mento do processo de ensino-aprendizagem, que poderia ser alcançado com a apren-
dizagem significativa. Conceitua-se a aprendizagem significativa como um processo 
no qual o aprendiz relaciona a nova informação a outra pré-existente (denominada 
subsunçor) de forma não literal e não arbitrária, para que ocorra uma interação entre o novo 
saber e o pré-existente, facilitando a estabilidade cognitiva e o consequente aprendizado  
(PELIZZARI et al., 2002).

Portanto, a aprendizagem significativa é uma teoria que coloca os conhecimentos 
anteriores do aluno como ponto de início de uma nova aquisição de saberes, assim, valori-
zando-o como sujeito no ensino (AUSUBEL, 2003). Com isso, entendendo a importância da 
conservação da saúde, do Meio Ambiente e da cultura, estes assuntos devem estar atrelados 
à realidade do educando, para que ele possa aprender de forma prazerosa e significativa.

Desse modo, o presente projeto teve como base teórica de sua construção que o 
indivíduo é um elemento ativo no processo de ensino-aprendizagem, necessita interagir 
com o meio para completar o seu caminho da aprendizagem, o qual começa com uma 
dificuldade e com a necessidade de resolvê-la. Nesse contexto, cabe ao professor organizar 
e administrar o tempo, o espaço e as condições em que deve ocorrer a aprendizagem e 
proporcionar um ambiente de liberdade para que os alunos possam se expressar e dirigir 
suas ações de acordo com os seus interesses (BECKER, 1997).

Em uma instituição de ensino formal, uma das formas de se comprometer com a 
melhoria dos aspectos da saúde integral e dos aspectos ambientais é através da interdisci-
plinaridade, aliando o conhecimento dos conceitos vistos em sala de aula com a vivência 
e a mudança de visão e atitude conseguida através de atividades integradas com as várias 
áreas do conhecimento.

Algo a ser sempre enfatizado, como exposto em Lopes (1996), é que o conhecer se 
constrói por um conjunto de atividades individuais e em grupo, sendo sempre necessário 
que o aluno compreenda a realidade por meio de trocas sociais. Dessa forma, as ações 
enraizadas nos processos ativos, onde o sujeito (aluno) participa da elaboração de seus 
próprios conceitos, com sua própria lógica e respeitando seu desenvolvimento pessoal, 
terão como resultado o aprendizado. 

O objetivo geral do projeto foi despertar no pré-adolescente e adolescente a impor-
tância da conservação da cultura e, também, do conhecimento sadio da interação pessoal 
de cada um com: seu próprio corpo, seus colegas e o meio ambiente do estado de Sergipe. 
Para alcançar esse objetivo, foram realizados os seguintes objetivos específicos: resgatar 
os valores culturais da sociedade sergipana através de vivências e dinâmicas dentro e fora 
da sala de aula; desenvolver o senso crítico do adolescente e pré-adolescente em relação 
às mudanças fisiológicas e psicológicas que estão ocorrendo em seus corpos, e, também, 
reflexões referentes a situação da sociedade atual e o meio ambiente do local onde vivem, 
através de debates e trabalhos coordenados; promover atividades que permitam a convi-
vência saudável do pré-adolescente e adolescente com seu corpo, sua cultura e o meio 
ambiente sergipano através de pesquisas e trabalhos de campo; e, incentivar o sonho de 
um mundo mais comprometido em conservar a cultura e o meio ambiente existente nele, 
a partir da mudança de atitude no local onde se vive.

Ao partir dos conhecimentos prévios dos alunos dos sétimos anos, referentes às suas 
próprias realidades no contexto social e ambiental em que viviam, o projeto Conhecendo-SE 
para Conservar-SE aliou o conhecimento conceitual com a experimentação, a vivência, 
a conscientização e a tomada de atitude; auxiliando, portanto, na construção de uma 
educação cidadã e crítica.
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O projeto foi realizado em seis turmas de sétimos anos, contabilizando 161 educandos, 
em uma escola de ensino particular situada no centro da cidade de Aracaju, Sergipe. Este 
colégio oferece como modalidades educativas o Ensino Infantil, Fundamental e Médio 
e disponibiliza turmas de assistente (para alunos que terminaram o Ensino Médio e 
pretendem realizar vestibular para os cursos da saúde, como medicina e enfermagem) e 
Pré-vestibular (para alunos que terminaram o Ensino Médio e pretendem realizar vesti-
bular para os demais cursos universitários). As aulas do Ensino Básico ocorrem durante 
o período matutino, enquanto aulas de reposição, plantões de dúvidas e esportes são 
oferecidos no turno vespertino. Há ainda a opção pelo ensino integral, no qual o aluno 
possui aulas regulares durantes os dois turnos citados.

A instituição oferece aos seus alunos uma infraestrutura completa, com salas bem 
iluminadas, espaçosas e com ar-condicionado, auditório, biblioteca, quadra poliespor-
tiva, piscina e praças para lanches e descanso dos alunos durante os intervalos de aula. 
Para aulas fora da área do colégio, a instituição realiza toda a organização, transporte e 
monitoramento dos alunos através da equipe de profissionais (professores e inspetores) 
preparados para as atividades. Entretanto, essas idas a campo não são obrigatórias já que 
há uma taxa extra a ser paga pelos estudantes para cobrir as despesas de transporte e 
entradas nos locais onde a visitação não é pública. Ainda que fosse obrigatório e as despesas 
não fossem por conta dos alunos, não seria prejudicial ao trabalho, uma vez que todos 
os estudantes tiveram interesse e condições financeiras para participar nas idas a campo.

Os alunos dos sétimos anos possuíram um modo organizado de expressar rela-
ções entre conteúdos conceituais e suas práticas, atitudes, habilidades e competências, 
partindo-se da classificação dos conteúdos realizadas por Zabala (1998) e Coll et al. (1998). 
Eles desenvolveram cada uma dessas relações no decorrer do ano letivo, com o apoio da 
interdisciplinaridade entre Ciências e Redação, e tiveram uma atividade de encerramento 
na qual realizaram a apresentação dos trabalhos que mais gostaram para todas as turmas 
dos sétimos anos, durante a sexta unidade letiva.

Os conceitos que eles deveriam saber foram abordados tanto na disciplina de Ciências 
quanto na de Redação ao longo do ano de 2009. Em Ciências foram abordados: biodiver-
sidade; relações ecológicas; direito dos seres vivos; problemas ambientais; ecossistemas 
brasileiros e sergipanos; invertebrados e vertebrados dos rios e mares que banham Sergipe; 
aves de rapina brasileiras e sergipanas; diversidade cultural e do meio ambiente do estado 
de Sergipe; ervas medicinais; sexualidade; e saúde integral. Em redação foram trabalhados: 
dissertação, poesia, quadrinha, história em quadrinhos, entrevista, música e debate.

Os procedimentos que eles deveriam aprender a fazer foram: coletar dados por 
meio de pesquisas e observações; observar e analisar fatos e situações; levantar hipóteses 
e discuti-las; opinar a partir de dados coletados e pesquisas; perceber, apreciar e valorizar 
a saúde integral, a cultura e o meio ambiente local; participar de dinâmicas de sensibili-
zação; produzir diversos tipos de textos a partir do autoconhecimento; ler e interpretar 
diferentes tipos de textos sobre saúde integral, cultura e meio ambiente: histórias, charadas, 
lendas, artigos, poesias etc.; montar e expor painéis de fotos, desenhos, textos; utilizar o 
teatro, a música, o desenho, a pintura e as maquetes como forma de expressão, reflexão, 
comunicação e produção coletiva; apreciar a própria produção e a dos colegas.

As atitudes que deveriam ser praticadas: conhecer e conservar a saúde integral, a 
cultura e o meio ambiente sergipano; desenvolver posicionamentos pessoais em relação aos 
problemas sociais que afetam a saúde, a cultura e o meio ambiente no estado de Sergipe; 
expressar ideias e sentimentos a respeito da saúde integral, da cultura e do meio ambiente 
e respeitar as dos colegas; valorizar a troca de ideias e opiniões; cooperar com os colegas; 
manter a sala de aula limpa; desenvolver o senso crítico.

O projeto caracterizou-se como uma pesquisa-ação, uma vez que se constituiu de 
uma pesquisa pedagógica, e também fez parte do exercício pedagógico e configurou-se 
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como uma ação que possibilitou cientificizar a prática educativa, a partir de princípios 
éticos que vislumbraram a contínua formação e emancipação de todos os sujeitos envol-
vidos na prática (FRANCO, 2005). O trabalho foi dividido em três etapas. A primeira 
consistiu em levantamento bibliográfico e coleta de dados sobre os temas abordados. Para 
tanto, foram utilizados livros, artigos, jornais, revistas, monografias, sites, mapas de 
situação, localização e acesso aos biomas e bacias hidrográficas sergipanas para pesquisa, 
interpretação e análise dos dados.

As fontes utilizadas foram encontradas na Biblioteca Central da Universidade Federal 
de Sergipe, na Biblioteca da Universidade Tiradentes e na Biblioteca do Centro Federal 
de Educação Tecnológica de Sergipe, além da Biblioteca da Administração Estadual do 
Meio Ambiente, das bibliotecas pessoais e das fontes virtuais. As fontes foram obtidas no 
decorrer dos meses de dezembro de 2008 e janeiro de 2009. 

A segunda e a terceira fase foram concomitantes. A segunda etapa consistiu em 
colocar as informações coletadas à disposição dos 161 alunos, de forma que pudessem 
conhecer, analisar e interpretar a saúde integral, a cultura e o meio ambiente de Sergipe, 
assim como as formas de conservá-los. As análises e interpretações ocorreram no decorrer 
das aulas das disciplinas envolvidas no projeto, com o tema sendo trabalhado de forma 
interdisciplinar. 

As aulas da disciplina Ciências foram ministradas revezando métodos e técnicas 
para melhor se adequar a cada conteúdo abordado. Assim, foram realizadas aulas expo-
sitivo-participativas com slides e vídeos reproduzidos em data-show, debates, práticas 
em laboratório, leitura e interpretação de textos que abordavam o tema em sala de aula. 
Para incitar a aprendizagem significativa, as aulas foram estruturadas para estimular 
os subsunçores presentes em cada estudante para realizar interligações com os novos 
conhecimentos a serem apreendidos (PELIZZARI et al., 2002). 

Em laboratório e em sala foram analisadas, debatidas e estabelecidas relações entre 
todos os reinos dos seres vivos e os seres humanos, indicando as interações existentes eles, 
explicitando a presença de inúmeros deles vivendo em nosso próprio corpo ou fazendo 
parte, direta ou indiretamente, de nossos alimentos, remédios e vestimentas. Destarte, 
foram realizadas aulas de escovação dental, por observação de mau hálito e tártaro em 
grande número de alunos; de conservação e preparação de alimentos; de outros itens de 
higiene e organização pessoal, por observação da bagunça e sujeira presentes nas mochilas 
e mesmo na sala de aula; e sobre o funcionamento, a importância e as relações dos sistemas 
hormonal e nervoso para compreender o comportamento, as necessidades e as respostas do 
corpo humano na transição para a adolescência e no processo de formação como cidadão.

Para complementar as aulas em sala e laboratório, foram realizadas aulas perió-
dicas fora do ambiente escolar para os alunos conhecerem o meio ambiente sergipano. 
Dessa maneira, foram feitas duas saídas a campo, uma no primeiro e outra no segundo 
semestre de 2009. 

No primeiro semestre os alunos visitaram o Parque da Sementeira e o Oceanário 
de Sergipe, ambos localizados em Aracaju. No primeiro, os educandos observaram 
exemplares da flora da Mata Atlântica, visitaram a Farmácia Viva, tendo acesso a plantas 
utilizadas como medicamentos, e ao horto, onde se produzem as mudas a serem plantadas 
nas praças da cidade. No segundo, os alunos assistiram a uma palestra sobre conservação 
ambiental e importância do projeto Tamar e observaram os aquários acompanhados de 
guias que explicavam a ecologia das espécies de vertebrados e invertebrados presentes 
nos rios e mares que banham o estado, e estavam expostos nos tanques.

No segundo semestre ocorreu a aula de campo no Parque Nacional Serra de 
Itabaiana e no Parque dos Falcões, ambos localizados na Serra de Itabaiana, em município 
homônimo. Nessa atividade, os estudantes tiveram contato com dois biomas diferentes 
(Mata Atlântica e Caatinga), já que a serra localiza-se em um ambiente de transição, sendo 
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visíveis ecótonos (locais em que são encontradas a flora e a fauna pertencentes a dois 
ecossistemas fronteiriços) ao longo do percurso das trilhas. Também puderam observar e 
identificar a diversidade (componentes bióticos e abióticos) da região, vendo as diferenças 
entre os biomas e entendendo o comportamento e a ecologia das aves de rapina presentes 
no Parque dos Falcões.

As aulas de campo foram monitoradas por professores e supervisores, e os alunos, 
ao final de cada visita técnica, confeccionavam relatórios contendo suas observações, fotos 
(sempre que possível), comentários sobre a importância e os pontos positivos e negativos 
dos exemplos de conservação in situ e ex situ visitados. 

A terceira fase consistiu em verificar o aprendizado e a conscientização dos estudantes 
a partir do resgate do tema, mas desta vez com criações, análises e discussões próprias 
deles. Consequentemente, os alunos criaram produções literárias (dissertações, poesias, 
quadrinhas, histórias em quadrinho, contos e cordéis), expressões artísticas (maquetes, 
peças de teatro, músicas, paródias, pinturas, desenhos e esculturas), campanhas publici-
tárias (cartazes, folderes e folhetos) que retrataram a situação atual da saúde integral dos 
educandos e do meio ambiente do Estado de Sergipe, sua importância e como devemos 
agir para conservá-los. 

As ações concretas para a comunidade do projeto Conhecendo-SE para Conservar-SE 
foram realizadas no decorrer do ano letivo de 2009 e finalizadas com vários eventos socio-
culturais, de cunho ambiental. Os eventos foram distribuídos ao longo do ano letivo, o 
qual é subdividido em seis unidades letivas e em cada uma delas existiram apresentações 
dos trabalhos que os alunos dos sétimos anos produziram para seus colegas de sala. Os 
assuntos abordados no projeto foram subdivididos, destacando o conhecimento do ser 
humano de maneira integral, do meio ambiente e da cultura sergipana e os direitos dos 
seres vivos.

Desse modo, os eventos foram de grande importância no mapa conceitual dos 
alunos, os quais participaram ativamente das atividades sócio-culturais, sendo criadores e 
expositores de seus próprios conhecimentos e opiniões, o que propiciou o desenvolvimento 
da criatividade e apreensão dos conteúdos de forma ativa e agradável. 

As criações que os estudantes elaboraram e mais gostaram foram reapresentadas na 
última unidade letiva para todos os sétimos anos, desta forma, todos puderam conhecer 
os trabalhos das outras turmas. 

Todas as produções elaboradas pelos educandos referentes ao projeto Conhecendo-
-SE para conservar-SE foram avaliadas concomitantemente pelas professoras de Redação 
e Ciências. A avaliação do processo de ensino-aprendizagem foi contínua ao longo do 
ano de 2009, como indicado pelos PCN’s (BRASIL, 1998), que evidencia a avaliação como 
algo que se inicia logo que os alunos explicitam seus conhecimentos prévios e continua 
a se revelar durante toda a situação escolar. Destarte, foi possível acompanhar o desem-
penho dos alunos, orientar e ajustar a atuação das professoras envolvidas para alcançar 
os objetivos esperados.

A parceria entre a professora de Redação e a de Ciências proporcionou a construção 
das disciplinas de forma reflexiva e conjunta, e das atividades e avaliações aplicadas 
com olhares distintos e complementares. A integração e interdisciplinaridade da visão 
auxiliaram os estudantes em suas diferentes necessidades, expandindo o repertório das 
potencialidades interpessoais dentro de suas vivências escolares, que dessa maneira 
contribuíram para o seu processo de desenvolvimento e de aprendizagem mais complexa.

De maneira geral, os estudantes se esforçaram e entregaram os trabalhos produzidos 
com consistência crítica, e participaram expondo suas curiosidades e observações em sala 
e nos corredores, inclusive, aumentaram as discussões durante os intervalos. A diversifi-
cação de técnicas e práticas educativas foi muito promissora e instigou a participação nas 
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aulas. Após terem que expressar os conhecimentos apreendidos em Ciências nos gêneros 
estudados em Redação em cada unidade letiva, os alunos puderam, ao final, escolher as 
formas de expressão com que mais se identificaram. Quando tiveram liberdade de escolha 
para expressar suas opiniões e resultados de pesquisas, pode-se observar o crescimento do 
interesse em participar das atividades, possibilitando a vivência de poder e saber escolher 
seus próprios caminhos e, também, de respeitar a escolha dos outros. Assim, cada um 
participou como se sentia mais a vontade, o que aumentou a autoestima e diminuiu a 
timidez e a reclusão de alguns alunos. 

As mudanças de atitudes e melhorias nas relações interpessoais foram observadas 
nas salas com a melhora na organização, na limpeza e no uso mais frequente de expressões 
de gentileza. Ao final do projeto, analisou-se que o andamento das atividades organizadas 
por um tema transversal facilitou o aprendizado através da motivação. E, os trabalhos 
em grupo e à escolha do aluno proporcionaram um aprendizado sobre como utilizar a 
liberdade com responsabilidade, reconhecendo suas melhores habilidades e trabalhando 
o respeito mútuo ao aceitar e valorizar os trabalhos expressos das mais diferentes formas 
pelos colegas. 

Destaca-se, por fim, que o acesso ao conhecimento foi mais sistêmico e complexo, 
uma vez que a atuação interdisciplinar diminuiu a fragmentação do saber e propiciou 
uma avaliação de múltiplas perspectivas, ou seja, de maneira integral, o que possibilitou 
identificar a aprendizagem significativa dos conteúdos conceituais, procedimentais e 
atitudinais entrelaçados nas disciplinas envolvidas. 
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